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APRESENTAÇÃO

O presente estudo buscou o reconhecimento das características geológicas e 
biológicas da área da APA Costa das Algas incluindo a porção da RVS de Santa Cruz e 
entorno imediato de 2.000 metros, levando em consideração a complexidade natural do 
ambiente. O estudo priorizou os aspectos geológicos (mapeamento do relevo, distribuição 
de sedimentos, caracterização textural e composição) e biológicos (comunidades bentônicas 
e demersais) considerando os diferentes habitats. Deste modo, o estudo contribuiu para 
o melhor entendimento da complexidade física dos habitats, de forma que auxiliou na
compreensão da estrutura e dinâmica dessa margem continental, e visou dar subsídios
para um melhor processo do manejo, conservação e uso sustentável da biodiversidade
marinha na área de proteção ambiental.
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RESUMO: O conhecimento sobre o fundo 
marinho e a delimitação de áreas com as 
mesmas características físicas e biológicas, 
por meio de mapeamentos direto e indireto, se 
tornam importantes não só para o entendimento 
do potencial do habitat para determinados 
organismos, mas também servem como pré-
requisito crítico para a tomada de decisões 
atuais e futuras dentro das políticas da gestão 
do ambiente marinho. Desta forma, o presente 
estudo propôs o mapa dos habitats marinhos 
das Unidades de Conservação APA Costa das 
Algas e RVS de Santa Cruz. Para tanto foram 
levantadas informações sobre o tipo e distribuição 
dos sedimentos de fundo (fácies sedimentares), 
dados geofísicos (sonográficos e batimetria 

multifeixe), bem como registros em vídeo por 
via de ROV e dados da fauna bentônica. Em 
virtude da existência de regiões preferenciais da 
hidrodinâmica e dos ambientes de sedimentação 
de fundo foram mapeados 11 habitats marinhos. 
O talude continental foi mapeado como o décimo 
segundo habitat, porém, como não foram 
realizadas amostragens neste ambiente, não foi 
possível fazer sua caracterização. Nos habitats 
arenoargilosos mais próximos da linha de costa 
e que possuem marcas onduladas de fundo, a 
distribuição quantitativa de indivíduos da fauna 
e flora é bem menor do que nos habitats com 
sedimentos cascalhosos, e que apresentam as 
mesmas marcas onduladas no substrato. Atrelado 
a isso, os bancos de rodolitos, que definem um 
fácies sedimentar e um único tipo de habitat 
marinho, entre o fundo inconsolidado, foi o que 
apresentou maior preferencia na distribuição 
de organismos, preferencialmente da fauna 
marinha bentônica. Os recifes rochosos também 
expressaram rica distribuição de organismos 
marinhos, sobretudo aos pertencentes à 
ictiofauna. O mapeamento dos habitats marinhos 
e da biota associada nas áreas das Unidades 
de Conservação ajudou na compreensão da 
importância destas áreas para a preservação e 
manutenção da vida marinha local. 
PALAVRAS-CHAVE: Habitats marinhos, APA 
Costa das Algas, RVS de Santa Cruz. 

THE DELIMITATION OF THE HABITATS - 
MAP

ABSTRACT: Knowledge about the seabed and 
the delimitation of areas with the same physical 
and biological characteristics, through direct and 
indirect mapping, become important not only 
for understanding the potential of the habitat for 
certain organisms, but also serve as a prerequisite 
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critical to current and future decision making within marine environment management policies. 
Thus, the present study proposed a map of the marine habitats of the Conservation Units 
Costa das Algas EPA (Environmental Protection Area) and Santa Cruz WLR (Wildlife Refuge). 
For this purpose, information was collected on the type and distribution of bottom sediments 
(sedimentary facies), geophysical data (sonographic and multibeam bathymetry), as well as 
video records via ROV and data on benthic fauna. Due to the existence of preferential regions 
of hydrodynamics and bottom sedimentation environments, 11 marine habitats were mapped. 
The continental slope was mapped as the twelfth habitat, however, as sampling was not carried 
out in this environment, it was not possible to characterize it. In the sandy-clayey habitats 
closer to the coast line and which have wavy bottom marks, the quantitative distribution of 
individuals of fauna and flora is much smaller than in habitats with gravely sediments, which 
have the same wavy marks on the substrate. Linked to this, the rhodolith banks, which define 
a sedimentary facies and a single type of marine habitat, among the unconsolidated bottom, 
were the ones with the greatest preference in the distribution of organisms, preferably of the 
benthic marine fauna. The rocky reefs also expressed a rich distribution of marine organisms, 
especially those belonging to the ichthyofauna. The mapping of marine habitats and associated 
biota in the areas of the Conservation Units helped to understand the importance of these 
areas for the preservation and maintenance of local marine life.
KEYWORDS: Marine habitats, Costa das Algas EPA, Santa Cruz WLR. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O conhecimento sobre o fundo marinho e a delimitação de áreas com as mesmas 

características geológicas e oceanográficas, por meio de mapeamentos direto e indireto, se 
tornam importantes não só para o entendimento do potencial do habitat para determinados 
organismos animais e vegetais (GREENE ET AL., 2007), mas também servem como 
prerrequisito crítico para a tomada de decisões atuais e futuras dentro das políticas da 
gestão do ambiente marinho (Andersen et al., 2018), que, segundo Pitcher et al. (2016), 
suporte à proteção, além das políticas da pesca sustentável.

As premissas supracitadas devem ser consideradas de sobrada importância para 
países de grande dimensão como o Brasil. Este possui uma extensão litorânea de 8.500 km 
e uma Zona Econômica Exclusiva (ZEE) de 3.540.000 km2 (CNUDM, 1997), zona com fins 
de exploração econômica e pesquisa científica, segundo Ferreira Neto (2010). Além disso, 
a extensa área oceânica do Brasil possui condições oceanográficas diversificadas, o que 
lhe configura um vasto mosaico de habitats do fundo marinho com características bióticas 
e abióticas distintas (LONGO; AMADO-FILHO, 2014).

Segundo Coutinho (2000), desde a foz do Rio Doce, a plataforma continental sudeste 
possui largura média de 48 km, além de várias intrusões vulcânicas que favorecem o 
desenvolvimento de estruturas biogênicas. Mais ao sul, no Estado do Espírito Santo, estão 
localizadas as duas Unidades de Conservação (UCs) objetos dos estudos mencionados 
aqui. A APA (Área de Proteção Ambiental) Costa das Algas e o RVS (Refúgio da Vida 
Silvestre) de Santa Cruz, segundo Brasil (2006), correspondem a uma região de ocorrência 
de grande variedade de macroalgas marinhas, calcárias e não calcárias, que proporcionam 
substrato, abrigo e alimentação para diversificada fauna bentônica demersal e pelágica, 
além de sedimentos biolitoclásticos e litoclásticos, que proporcionam a formação de 



 
Capítulo 7 127

um mosaico de ambientes do fundo marinho (LONGO; AMADO-FILHO, 2014) com 
características bióticas e abióticas distintas. 

Segundo a European Nature Information System (EUNIS) (2007, revisada em 2012), 
habitats são classificados hierarquicamente de acordo com os fatores abióticos e bióticos, 
e são dimensionados com suporte em um conjunto de parâmetros físicos e biológicos, 
como, por exemplo, características do substrato e zonas biológicas. A definição clássica de 
habitats proposta por Begon et al. (1990) tem como principal objeto o espaço físico, que 
pode ser compreendido como o ambiente de ocupação de organismos vegetais e animais. 
A este espaço são atribuídas características específicas que dão suporte à sobrevivência, 
ou até mesmo à reprodução daqueles organismos.

Diaz et al. (2004) mencionam que os fatores e processos correlacionados com a 
geologia e a forma do fundo oceânico desempenham papel fundamental na estabilidade e 
composição do leito marinho. Love et al. (2006), a seu turno, ressaltam que a geologia, o 
tipo e formas do substrato, bem assim a textura da área, representada pelos sedimentos e 
os processos de sedimentação, constituem fatores abióticos responsáveis, na maior parte, 
pela distribuição e abundância de determinados organismos demersais e bentônicos. 

A prática de mapeamento de habitats marinhos em todo o mundo é procedida, 
nas últimas décadas, com suporte em métodos universais que englobam aplicações de 
ampla variedade instrumental e metodológica. Estes métodos evoluíram com o objetivo 
de mapear o fundo marinho, de acordo com objetivo e escala pretendidos (SPALDING & 
GREENFEL 1997; KENNY ET AL. 2003; SOLAN ET AL. 2003; DIAZ ET AL. 2004; PRATES 
2006; SECCHIN ET AL. 2013). 

A Geofísica, com base nos levantamentos de Sistemas de Sonar Multifeixe 
(Multibeam Sonar System – MBSS) (TODD ET AL. 1999; BROWN & BLONDEL 2008) e 
Sonar de Varredura Lateral (Moura ET AL., 2013), apresenta-se como potencial ferramenta 
para a prática do mapeamento de habitats, pois proporciona uma informação bem completa 
e de alta resolução espacial do fundo marinho. Estes sistemas, juntamente com os Veículos 
de Operação Remota ou ROV (MONTEIRO ET AL., 2008; WÖLFL ET AL., 2014), também 
trazem bom resultado de verdade de campo, favorecendo um mapeamento mais preciso 
da distribuição dos habitats, com base nas observações in situ das condições bióticas 
e abióticas. Vale ressaltar a importância da utilização da sedimentologia (WÖLFL et al., 
2014) como parte complementar do conhecimento geológico e textural do fundo marinho 
no mapeamento de habitats.

A biodiversidade dos habitats marinhos, que reflete a riqueza ou o número de espécies, 
é o resultado da evolução na variabilidade genética dos organismos que sobrevivem à 
seleção natural (JOLY ET AL., 2011). Segundo Lana (2003) e Joly et al. (2011), as perdas 
na biodiversidade jamais são recuperadas, uma vez que os passos de uma evolução 
processo a ser repetida desaparecem juntamente com o genoma de espécies singulares. 
Como cada espécie é uma parte funcional de um habitat, onde ocorrem as interações de 
espécies com o ambiente físico e com as outras espécies coexistentes, o meio ambiente 
paga alto preço pela biodiversidade perdida, em termos ecológicos, espaciais e temporais. 
O conhecimento da composição biótica, relacionadas aos fatores que influenciam na sua 
ocorrência e distribuição, é relevante meio para o manejo deste recurso e sua proteção 
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dentro das áreas das Unidades de Conservação. Apesar da importância deste tema, o 
conhecimento da distribuição dos organismos na plataforma continental brasileira (Atlântico 
Sul) é havido como incipiente.

Este capítulo, pois, oferece o mapeamento dos habitats das duas áreas de Unidades 
de Conservação (UCs), com amparo em informações sobre a distribuição dos sedimentos 
de fundo, dados geofísicos (sonográficos e batimetria multifeixe), bem como registros 
em vídeo por via de ROV e dados da fauna bentônica. Para a classificação das áreas 
delimitadas no mapeamento dos habitats, foi utilizado o sistema proposto por Greene et al. 
(2007), que expressa um código de atributos gerado de acordo com a sobreposição das 
informações abióticas do fundo marinho.

2 | 	METODOLOGIA
A malha amostral do Projeto contém um total de 290 pontos, além de 27 pontos/

transectos utilizados para a coleta de dados geofísicos (Figura 1). As campanhas de 
amostragem dos dados bióticos e abióticos foram realizadas dos anos de 2016 a 2020. Nas 
campanhas de coleta de sedimento, as amostras (biótico) foram utilizadas para a análise 
da macrofauna bentônica, além da análise sedimentológica. O adensamento amostral da 
área da APA Costa das Algas desde a isóbata de - 40 metros decorre da malha amostral 
da campanha do ROV realizada em julho de 2020 (malha milha náutica x milha náutica), 
que foi elaborada a fim de aprimorar os conhecimentos sobre a flora marinha, sobretudo a 
ocorrência e registro da alga Laminaria abyssalis, dentre outras, e a fauna marinha.
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Figura 1 - Localização da área estudada e os pontos de amostragem (dados batimétricos 
das folhas de bordo do Centro de Hidrografia da Marinha do Brasil e do Projeto de Pesquisa 

“Estudo Detalhado do Leito Oceânico no Interior da RVS de Santa Cruz, APA Costa das Algas e 
Entorno Imediato de 2000m”).

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A interpretação e elaboração de um sistema de classificação para delimitação e 
mapeamento dos habitats marinhos da área estudada foram feitas com base na fisiografia 
de fundo marinho (KENDALL et al. 2005; GREENE et al. 2007), no mapeamento das fácies 
sedimentares, na geoquímica do sedimento, nos dados do ROV e na identificação da 
macrofauna bentônica, estudos abordados nos capítulos anteriores. 

A integração entre os dados conduziu a interpretação e definições para o 
mapeamento dos habitats marinhos, de acordo com a classificação de habitats marinhos 
potenciais de Greene et al. (2007). Os autores propõem uma classificação arrimada num 
conjunto de caracteres ou códigos para ambiente SIG, na qual cada código diz respeito 
a uma determinada característica do ambiente do fundo marinho, seja ela geológica, 
geomorfológica ou biológica. A ordem, características e identificação dos caracteres 
utilizados no presente trabalho, que definiram a classificação dos doze habitats marinhos, 
estão apresentadas na tabela 1. 

Vale ressaltar que os caracteres entre parênteses correspondentes à fração 
granulométrica do sedimento foram adaptados a partir do código de classificação 
faciológica de Larsonneur, modificada por Dias (1996), para corroborar a classificação 
dos habitats marinhos proposta por Greene et al. (2007). Os códigos relacionados aos 
fácies sedimentares que compõem a classificação dos habitats são: Lama (L) Terrígena 
(T), corresponde ao código LT, assim como as fácies Areia (A) Litoclástica (L) – AL, 
Areia (A) Biolitoclástica (Bl) – ABl, Areia (A) Bioclástica (B) – AB, e Rodolitos (R). Já os 
códigos correspondentes à classificação de Greene et al. (2007) foram mantidos, porém 
as terminologias foram alteradas para a língua portuguesa. O código “S”, por exemplo, 
relacionado a “Shelf, continental and island shelves” foi mantido, mas a terminologia foi 
alterada para “Plataforma continental”.

O mapeamento dos habitats marinhos seguiu o mesmo princípio em ambiente SIG 
adotado para o mapeamento dos fácies sedimentares do capítulo 4, que contou com a 
definição individual dos habitats para os pontos amostrais. Para cada ponto, foi atribuído 
um valor correspondente a um tipo de habitat. A partir da distribuição dos valores na área 
estudada, foi feita a interpolação deles pelo método do Inverso da Distância Ponderada 
no software QGIS versão 2.4 “Chugiak” (SHERMAN et al.  2007), permitindo a geração de 
áreas mapeadas correspondentes a cada um dos habitats marinhos. 

Código ou 
caractere

Ordem do 
caractere

Tipo de mapeamento 
ou escala (Greene et al. 

(2007)

Classificação (Greene et al. 
(2007) ou Classificação de 

Larsonneur (*)

“S”
1° Indica um dos nove tipos de 

megahabitats

Plataforma continental (0-200 
m)

“F” Talude continental (200-3000 
m)

“s”
2°

Tipo de material, 
consolidado ou não 

consolidado

Fundo suave, cobertura 
sedimentar

“h” Fundo rígido
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“(LT)”

2 ° entre 
parênteses

Características do 
sedimento (fração 
granulométrica)

Lama Terrígena*
“(AL)” Areia Litoclástica*
“(ABl)” Areia Biolitoclástica*
“(AB)” Areia Bioclástica*
“(R)” Rodolitos*

“d”

3° Meso ou macro habitats

Fundo rochoso deformado, 
inclinado e dobrado

“e” Fundo rochoso exposto
“g” Canal

“w” Ondas de sedimentos (10 cm a 
<1 m de amplitude) e dunas

“[a-b]”
4° Flora e fauna de recife

Algas vermelhas
“[a-g]” Algas verdes

“c” Corais
“1”

5° Declive de fundo

Plano (0-5°)
“2” Inclinado (5-30°)

“3” Inclinada acentuadamente 
(30-60°)

“A”
6° Rugosidade do fundo

Rugosidade muito baixa
“B” Baixa rugosidade
“C” Rugosidade moderada

Tabela 1 – Ordem, características e identificação dos caracteres utilizados para a classificação 
de habitats marinhos proposta por Greene et al. (2007).

Fonte: Elaborado pelo autor.

3 | 	 HABITATS MARINHOS MAPEADOS

3.1	 Ambientes de Sedimentação e Zonas Hidrodinâmicas
Os aspectos e características geológicas e geomorfológicas de fundo dos fácies 

sedimentares mapeados zoneiam a área estuda em distintas regiões preferenciais quanto 
à hidrodinâmica e aos ambientes preferenciais de sedimentação. 

Os ambientes de sedimentação (Figura 2) foram divididos em dois, um representado 
pela composição de sedimentos originados no próprio ambiente marinho (autóctones), ricos 
em biodetritos carbonáticos, e que está situado entre as profundidades de 40 metros até 
o talude continental; e outro composto por sedimentos siliciclásticos de origem terrígena 
ou continental (alóctones), situado desde a profundidade e 40 metros até a linha de costa.
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Figura 2 - Ambientes de sedimentação, de acordo com a distribuição dos sedimentos de 
composições siliciclásticas terrígenas e carbonáticas marinhas.

Fonte: Elaborado pelo autor.

As zonas hidrodinâmicas (Figura 3) são compostas por três áreas, a Zona calma, 
situada desde a profundidade de 40 metros até o talude continental, representada 
pela ausência de marcas onduladas de fundo no substrato, uma vez que não há ação 
hidrodinâmica mais intensa das ondas e correntes nesta área; a Zona de agitação das 
ondas de fundo, situada entre as profundidades de 40 e 2,5 metros, composta por marcas 
onduladas de fundo no substrato formadas pela ação hidrodinâmica das ondas e correntes; 
e a Zona intermarés, situada desde a profundidade de 2,5 metros até a linha de costa, onde 
ocorre a variação da maré, quando o fundo é exposto na baixa-mar e coberto na preamar. 
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Figura 3 – Distribuição das zonas hidrodinâmicas com base na localização das marcas 
onduladas de fundo.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Em virtude da existência de regiões preferenciais da hidrodinâmica e dos ambientes 
de sedimentação de fundo, também ajustados pelos dados do levantamento com o ROV, 
além da base de classificação de habitats marinhos proposta por Greene et al. (2007); 
foram mapeados 11 habitats marinhos nas áreas do RVS de Santa Cruz e da APA Costa 
das Algas, além do Entorno Imediato de 2000 metros (Figura 4). O talude continental foi 
mapeado como o décimo segundo habitat, porém, como não foram realizadas amostragens 
neste ambiente, não foi possível fazer sua caracterização.  
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Figura 4 – Mapas dos habitats marinhos.

Fonte: Elaborado pelo autor.

3.2	 Ss (LT)w1 – Sedimento Lamoso não Consolidado com Marcas Onduladas 
de Fundo

O habitat Ss(LT)w1 - Sedimento lamoso não consolidado com marcas onduladas 
de fundo possui área de 132,2 km² e está situado entre as profundidades menores do que 
40 metros até a linha de costa próxima à foz dos Rios Piraquê-Açu e Piraquê-Mirim. Está 
distribuído nas duas Unidades de Conservação, e ocupa a metade da área da RVS de 
Santa Cruz. 

Este habitat é composto por substrato lamoso de origem continental transportado 
pela descarga fluvial dos rios até o ambiente marinho. A área total deste habitat corresponde 
ao fácies sedimentar Lama Terrígena (LT). Por estar inserido na Zona de agitação das 
ondas, possui marcas onduladas de fundo do tipo linguoide e simétricas. O relevo deste 
habitat é suave, com inclinação variando de 0 a 5° de declive.

A macrofauna bentônica caracterizada pela triagem de zoobentos feita a partir 
do material coletado pelo amostrador Van Veen mostra que, no habitat, organismos 
pertencentes à pelo menos oito Filos estão presentes [Arthropoda (subfilo Crustacea), 
Mollusca, Annelida (classe Polychaeta), Cnidaria, Echinodermata, Nematoda, Nemertea 
e Bryozoa]. No que se refere à abundância dos organismos da macrofauna bentônica no 
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habitat, o filo Annelida (Polychaeta) é o mais abundante, representando 48% do total de 
organismos encontrados. Os filos Nematoda, Crustacea e Mollusca representam 18, 16 e 
12%, respectivamente. Os filos Echinodermata e Nemertea somam 6%, e o filo Cnidaria 
representa menos de 1% do total. 

Os organismos identificados no arrasto estão presentes nos pontos amostrais P6 e 
P13. Foram detectados sete exemplares do filo Crustacea e nove do filo Mollusca, e são 
vistos na figura 5A.  

As filmagens com o ROV revelaram um ambiente mais desértico em se tratando da 
presença de fauna e flora visíveis. Não foi observada a presença de algas, e, escassamente, 
foram vistos alguns animais da fauna bentônica, como esponjas do mar, e da ictiofauna 
(Figura 5A).

3.3	 Ss(AL)1 – Sedimento Arenoso não Consolidado
O habitat Ss(AL)1 - Sedimento arenoso não consolidado está situado no norte da 

área de estudo, e possui 63 km² de área entre as profundidades de 40 e 50 metros. Está 
distribuído apenas na Unidade de Conservação APA Costa das Algas. 

O habitat é composto por substrato arenoso de origem continental, correspondente 
ao fácies sedimentar Areia Litoclástica (AL). Em decorrência de sua sua localização, 
estima-se que estes sedimentos são oriundos da descarga fluvial do Rio Doce, situado ao 
norte da área da APA Costa das Algas. Uma vez inserido na Zona calma da hidrodinâmica, 
não possui marcas onduladas de fundo no substrato. A declividade é suave, com desnível 
variando de 0 a 5°. 

O arrasto de fundo detectou quatro exemplares de organismos do filo Crustácea 
(Figura 5B). Já as filmagens com o ROV revelaram outros animais, como moreia e esponja-
do-mar, além de um linguado (Paralichthys brasiliensis) (Figura 5B). Neste habitat não 
foram detectadas algas.

3.4	 Ss(AL)w1 – Sedimento Arenoso não Consolidado com Marcas Onduladas 
de Fundo

O habitat Ss(AL)w1 – Sedimento arenoso não consolidado, com marcas onduladas 
de fundo está localizado entre as profundidades de 40 metros, mais ao norte da área, e 30 
metros até a linha de costa nas proximidades da desembocadura dos rios  Piraquê-Açu e 
Piraquê-Mirim, e possui uma área de 178,8 km². Da mesma forma como o habitat Ss(AL)1 - 
Sedimento arenoso não consolidado,  é composto por sedimentos siliciclásticos de origem 
terrígena, além de ser correspondente ao fácies sedimentar Areia Litoclástica (AL), porém 
possui marcas onduladas de fundo, uma vez que está situado na Zona de agitação das 
ondas de fundo. A declividade do terreno do habitat é suave, com desnível variando de 0 a 
5°, mas passa a ser levemente inclinada nos contatos com os recifes de corais. 

A macrofauna bentônica, identificada pela triagem do material coletado pela draga 
Van Veen, é composta por organismos dos filos Bryozoa, Arthropoda (Crustacea), Annelida 
(Polychaeta), Mollusca, Nemertea, Nematoda, Echinodermata, Sipuncula, Echiura, Chordata 
(Urochordata) e Entoprocta. Dentre estes organismos, os mais abundantes foram os dos 
filos Annelida (Polychaeta), Mollusca, Arthropoda (Crustacea) (Figura 5C) e Echinodermata. 
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Já o material do arrasto revelou abundantes organismos do fi lo Echinodermata com 13 
exemplares identifi cados. 

As imagens feitas pelo ROV, entre as campanhas de fevereiro de 2018 e julho de 
2020, mostraram que o habitat abriga alguns organismos como esponja-do-mar, anênoma-
do-mar, estrela-do-mar, e alguns peixes como, o trilha (Upeneus parvus), o guaiúba 
(Ocyurus chrysurus) e solha (Soleidae) (Figura 5C). No habitat Ss(AL)w1, não foram 
registradas algas bentônicas.

Figura 5 – Fauna associada aos habitats marinhos situados no ambiente de sedimentação 
siliciclásticos terrígenos.

Fonte: Elaborado pelo autor.

3.5 Ss(ABl)1 – Sedimento Arenoso e Cascalhoso não Consolidado
O habitat Ss(ABl)1 – Sedimento arenoso e cascalhoso não consolidado - está entre 

as profundidades de 35 e 50 metros na porção central das duas Unidades de Conservação, 
alongado desde o norte até o sul das áreas. Sua distribuição se dá principalmente na 
APA Costa das Algas, sendo encontrado também no limite leste do RVS de Santa Cruz, 
e possui uma área de 228 km². É um habitat que representa a interface dos sedimentos 
siliciclásticos terrígenos e carbonáticos marinhos, uma vez que possui distribuição bimodal 
entre as classes granulométricas areia e cascalho, além de equilibrada concentração 
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de CaCO3, juntamente com metais pesados; é correspondente ao fácies sedimentar 
Areia Biolitoclástica. Não possui marcas de ondulação de fundo e o relevo é suave, com 
declividade abaixo de 5°.

As imagens coletadas com o ROV revelaram presença mais significativa de diversos 
organismos da fauna marinha (Figura 6A). As algas bentônicas Laminaria abyssalis (Figura 
7A) estão no setor sul da APA Costa das Algas no habitat Ss(ABl)1 - Sedimento Arenoso 
e Cascalhoso não Consolidado. Já outras algas dos filos Rhodophyta, Chlorophyta e 
Phaeophyta (Figura 7A) aparecem distribuídas em quase toda a extensão do habitat. Não 
houve ponto amostral para a identificação da macrofauna bentônica neste habitat.

3.6	 Ss(ABl)w1 – Sedimento Arenoso e Cascalhoso não Consolidado com 
Marcas Onduladas de Fundo

O habitat Ss(ABl)w1 – Sedimento arenoso e cascalhoso não consolidado com 
marcas onduladas de fundo tem sua área de 18km² quase totalmente inserida na UC RVS 
de Santa Cruz, entre as profundidades de 35 e 40 metros. Possui as mesmas características 
sedimentológicas do habitat Ss(ABl)1 - Sedimento Arenoso e Cascalhoso não Consolidado, 
diferenciado apenas por marcas onduladas no substrato, além de representar o fácies 
sedimentar Areia Biolitoclástica. A declividade do terreno não é superior a 5°, salvo no 
contato com os recifes rochosos submersos. 

A macrofauna bentônica do material coletado pela draga Van Veen na amostragem de 
fevereiro de 2018 revelou organismos dos filos Bryozoa, Arthropoda (Crustacea), Mollusca 
e Echinodermata. Em se tratando da abundância entre os filos, Arthropoda (Crustacea) é o 
mais representativo, seguido pelos filos Mollusca e Echinodermata. Os organismos do filo 
Bryozoa aparecem colonizando outros animais da macrofauna bentônica. 

O ROV, apenas das campanhas de fevereiro de 2018, revelou escassa presença 
de vida marinha visível no habitat, talvez em decorrência da pouca amostragem, sendo 
apenas dois pontos de coleta, e ao tamanho de sua área, uma vez que é a menor entre 
os habitats submersos. Apenas foram registrados fragmentos de esponjas-do-mar sobre o 
substrato biolitoclástico (Figura 6B).

3.7	 Ss(AB)1A – Sedimento Cascalhoso não Consolidado
Ss(AB)1A – Sedimento cascalhoso não consolidado - é um habitat que possui 184 

km² de área entre as profundidade de 45 e 60 metros no setor central da APA Costa das 
Algas, e ocorre também nos limites nordeste, próximo à queda da Plataforma Continental, 
e sul da APA. É composto por mais de 70% de cascalho carbonático de biodetritos, ou 
fragmentos de carapaças de organismos marinhos, como moluscos, gastrópodes e algas 
calcárias, originados pela sedimentação autóctone marinha, e correspondente ao fácies 
sedimentar Areia Bioclástica (AB).  Este habitat não possui marcas onduladas de fundo no 
substrato. A declividade é suave, não maior do que 5° na maior parte da área do habitat, 
mas apresenta declividades acima de 5° nos canais e talude continental. Apresenta leve 
rugosidade, em razão dos fragmentos biodetríticos.  

A fauna observada pelo ROV, considerando as campanhas de fevereiro de 2018 e 
julho de 2020, é composta por esponjas-do-mar e estrelas-do-mar (Figura 6C), entre outros; 
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e peixes como o sargo (Archosargus probatocephalus), trombeta (Aulostomus maculatus) e 
o baiacu (Cyclichthys spinosus) (Figura 6C).

A flora marinha foi registrada em quase todos os pontos amostrados pelo ROV nas 
campanhas de julho de 2020, as algas Laminaria abyssalis e outras espécies (Figura 7B).

3.8	 Ss(AB)w1A – Sedimento Cascalhoso não Consolidado com Marcas 
Onduladas de Fundo

O habitat Ss(AB)w1A – Sedimento Cascalhoso não Consolidado com Marcas 
Onduladas de Fundo - possui 88 km² de área, e está situado no RVS de Santa Cruz e na 
APA Costa das Algas. Também é composto por sedimento cascalhoso, e apresenta marcas 
onduladas de fundo no substrato. 

A macrofauna bentônica é representada por organismos dos filos Bryozoa, 
Arthropoda (Crustacea), Annelida (Polychaeta), Mollusca, Nematoda, Echinodermata, 
Nemertea, Cnidaria, Entoprocta, Porifera, Chordata, Sipuncula e Echiura. O filo Annelida 
(Polychaeta) é o mais abundante, representando 47% do total de organismos encontrados, 
seguido pelos filos Arthropoda (Crustacea) (30%) e Bryozoa (9%). 

As imagens do ROV, apenas das campanhas de fevereiro de 2018, revelaram 
esponjas-do-mar (Figura 6D) e algumas algas verdes e pardas, além de peixes em 
cardumes (Figura 6D). Já na coleta de imagens com o ROV na campanha de julho de 2020, 
foi registrado o peixe peroá (Balistes capriscus) (Figura 6D).

3.9	 Ss(R)[a-r]1B – Seixos Carbonáticos com Algas Vermelhas (Rodolitos)
Ss(R)[a-r]1B – Seixos Carbonáticos com Algas Vermelhas (Rodolitos) - é o habitat 

composto quase que exclusivamente por bancos de rodolitos do fácies sedimentar 
Rodolitos (R) e bancos de maerl de algas lithothamnium. É o maior habitat das Unidades 
de Conservação estudadas, com cerca de 320 km² de área, mas está situado apenas na 
área da APA Costa das Algas. 

Está totalmente inserido na Zona calma da hidrodinâmica de influência das ondas, 
entre as isóbatas de - 45 e aproximadamente -100 metros, nas proximidades da quebra 
da Plataforma Continental, e possui declividade suave, menor do que 5°, e rugosidade 
moderada, em razão da ocorrência de seixos de rodolitos. 

A fauna marinha é bastante rica no habitat Ss(R)[a-r]1B – Seixos Carbonáticos com 
Algas Vermelhas (Rodolitos). As imagens detectadas pelo ROV de todas as campanhas 
do projeto mostraram uma rica fauna, composta por estrelas-do-mar, anêmonas-do-mar, 
bolacha-do-mar, dentre outros. A ictiofauna também é composta por uma diversidade 
grande de espécies, como os peixes mariquita (Holocentrus adscensionis), ariacó (Lutjanus 
synagris), trilha (Upeneus parvus), voador (Dactylopterus volitans), trombeta-pintada 
(Fistularia tabacaria), borboleta (Chaetodon striatus), além de moreias e arraia (Figura 6E).

Assim como a fauna marinha é bastante rica no habitat Ss(R)[a-r]1B – Seixos 
Carbonáticos com Algas Vermelhas (Rodolitos), a flora associada também o é. A alga 
Laminaria abyssalis ocorre abundantemente neste habitat (Figura 7C), e esteve na maior 
parte dos pontos detectados pelo ROV na campanha de julho de 2020. Outras algas 
também ocorrem, principalmente as do filo Rhodophyta, como os próprios rodolitos, as dos 
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gêneros Rhodymenia e Lithothamnium (Figura 7C).

3.10  Ss(R, A, ABl)g2 – Sedimento Inconsolidado em Canal
Ss(R, A, ABl)g2 – Sedimento inconsolidado em canal - é um habitat representado 

pelos canais que cortam os habitats Ss(BLs)1, Ss(Bs)1A, Ss(Bs)w1A e Ss(R)[a-r]1B, desde 
a profundidade de 40 metros até as proximidades do talude continental. Está inserido 
exclusivamente na UC APA Costa das Algas, e ocupa uma área de 49 km². Por intersectar 
outros habitats, possui substrato composto por sedimentos arenosos a cascalhosos, ricos 
em biodetritos.  

O habitat possui abundante vida marinha, com estrelas do mar, e outros animais do 
fi lo Echinodermata, além de ictiofauna geralmente em cardumes (Figura 8A). O material de 
arrasto de fundo mostrou também abundantes organismos dos fi los Arthropoda (Crustacea) 
(41 exemplares), seguido pelos fi los Echinodermata (14 exemplares) e Mollusc, com (com 
um exemplar), além da ocorrência de organismos colonizadores dos fi los Bryozoa e Porifera
(Figura 8A).

Figura 6 – Fauna associada aos habitats marinhos situados no ambiente de sedimentação 
carbonática.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Figura 7 – Flora associada aos habitats marinhos situados no ambiente de sedimentação 
carbonática.

Fonte: Elaborado pelo autor.

3.11	Shd[a-r, a-g, c]2C – Recifes Rochosos Submersos com Algas Vermelhas 
e Coral Calcário

O habitat Shd[a-r, a-g, c]2C – Recifes Rochosos Submersos com Algas Vermelhas 
e Coral Calcário - representa os recifes rochosos submersos, ou estruturas recifais 
submersas, das áreas estuadas. Está distribuído por toda a área, desde a linha de costa 
até as proximidades do talude continental, porém está mais concentrado nas profundidades 
maiores do que 40 metros. Possui uma área representativa de 173 km² e elevada 
rugosidade. No contato com o habitat Ss(AL)w1 – Sedimento arenoso não consolidado com 
marcas onduladas - há provável soterramento de recifes observado no ponto amostral. Os 
recifes deste ponto também foram registrados por Boni et al. (2018) e Vieira et al. (2018).  

A fauna é abundante, representada por vários cardumes de peixes que habitam 
sobre os recifes mais próximos do talude continental (Figura 8B). A ictiofauna também 
ocorre nos recifes costeiros do habitat Shd[a-r, a-g, c]2C (Figura 8B).

3.12	She[a-r, a-g]1C – Recifes Rochoso Exposto com Algas Vermelhas e Verdes
She[a-r, a-g]1C – Recifes rochoso exposto com algas vermelhas e verdes - trata-

se de um habitat localizado na zona intermarés junto à linha de costa. É composto pela 
plataforma de abrasão situada na linha de costa. Ocupa uma área de 7,8 km², está 
distribuído entre as duas Unidades de Conservação. Possui elevada rugosidade e baixa 
declividade do terreno, não maior do que 5°. 

No habitat marinho She[a-r, a-g]1C – Recifes rochoso exposto com algas vermelhas 
e verdes, foram identificados 59 táxons infragenéricos, sendo as macroalgas o grupo mais 
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diversificado. 
As macroalgas, além de terem sido os organismos mais diversos, foram os mais 

abundantes (Figura 8C). Considerando todas as cinco plataformas de abrasão estudadas, 
a comunidade bentônica recobriu 55,9 ± 14,4% do substrato, o restante sendo rocha nua ou 
depósitos de areia (silicática ou carbonática). Considerando apenas a cobertura biológica, 
70,2 ± 14% desta eram compostos por algas. E mesmo incluindo os trechos não recobertos 
por organismos, as algas ainda foram dominantes no habitat. Essa grande dominância de 
algas é uma característica comum de ambientes recifais brasileiros, inclusive no caso de 
recifes biológicos.

Considerando os demais organismos, os corais moles (zoantídeos) ocuparam 11 
± 6% do substrato, e foram o segundo grupo de maior abundância média (e também o 
segundo mais diverso, com quatro espécies) (Figura 8C).   Entre eles, sobretudo Zoanthus 
sp. e Palythoa variabilis, se alternaram como espécie mais abundante, a depender do 
ponto amostrado. Os demais organismos, incluindo as três espécies de coral observadas, 
contribuíram pouco para a cobertura plataformas de abrasão (em conjunto, elas recobriram 
em média 4,2% do substrato, o que equivale a 0,7% por grupo). Vale Ressaltar, no entanto, 
a ocorrência de construções feitas pelo poliqueta Phragmatopoma sp. que recobriram 
percentual relevante do substrato (aproximadamente 7,4% ). Também se destacam a 
ocorrência de mangue (e algas típicas de mangue), e de gramas marinhas (Halodule writhii).

4 | 	DISCUSSÕES GERAIS SOBRE OS HABITATS MARINHOS
A região correspondente à plataforma continental das Unidades de Conservação 

(UCs) APA Costa das Algas e RVS de Santa Cruz é composta por um conjunto de sedimentos 
areno-argilosos, arenosos e cascalhos, ao mesmo tempo em que são formados por seixos 
e grânulos, além de recifes rochosos submersos e expostos, e canais e paleocanais 
preenchidos por sedimentos terrígenos e marinhos. A distribuição destes ambientes nas 
áreas das UCs, assim como em outras regiões de plataformas continentais do Brasil, é 
controlada pelos processos de transgressão e regressão do mar que ocorrem desde o 
Pleistoceno médio (DOMINGUEZ, 2007) ao Holoceno.
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Figura 8 – Fauna e fl ora marinhas associadas aos habitats relacionados aos canais e recifes 
submersos e expostos.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Os controles de transporte, retrabalho e deposição de sedimento (B. A. J. NETO 
et al., 2004; DOMINGUEZ, 2007), controles morfológico e estrutural do fundo oceânico 
(ALVES E PONZI, 1984; VALADÃO et al., 1990; DOMINGUEZ, 2010; MAHIQUES et al., 
2010; FONTES et al., 2017), controle hidrodinâmico (DAVIS, 1992; NITTROUER; WRIGHT, 
1994; VIANNA et al., 1998; DIAS, 2004), além do controle bioquímico (B.A.J. NETO et al., 
2004), assim como ocorre na plataforma continental correspondente ao Banco de Abrolhos, 
sudeste do Brasil (D’AGOSTINI et al., 2019), localizada ao norte das áreas das UCs; são 
os responsáveis pela formação de um rico mosaico de fácies sedimentares e habitats
marinhos com características geológicas e biológicas distintas. 

Os processos supracitados corroboram a defi nição de duas áreas preferenciais de 
sedimentação, uma terrígena e outra marinha, separadas na isóbata de -35 metros nas 
áreas das UCs. No primeiro caso, os sedimentos alóctones ou extrabacias são transportados 
deste o continente até a plataforma continental através do transporte fl uvial dos rios da 
região, como o Doce, principal curso de água a contribuir para a sedimentação terrígena 
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na Bacia do Espírito Santo (APRILE et al., 2004), e os rios de menor porte Piraquê-Açu 
e Piraquê-Mirim (ALBINO, 1999; SILVA et al., 2013), formando os fácies sedimentares 
Lama Terrígena (LT) e Areia Litoclástica (AL), bem como os habitats marinhos Ss(LT)w1 – 
Sedimento lamoso não consolidado com marcas onduladas de fundo, Ss(AL)1 – Sedimento 
arenoso não consolidado e Ss(AL)w1 – Sedimento arenoso não consolidado com marcas 
onduladas de fundo.

Nestes ambientes de sedimentação de águas mais rasas, alguns componentes 
orgânicos e inorgânicos, como nutrientes, metais, radionuclídeos, hidrocarbonetos 
(LACERDA e MARINS, 2006), além da matéria orgânica (NAVARRA et al. 1980), podem 
ser depositados através das descargas fluviais dos rios, e, quando incorporados aos 
sedimentos compostos por areia fina e argila de fundo (WANG e CHEN, 2000), podem 
gerar problemas particulares para o ambiente aquático e a biota marinha, visto que 
apresentam, ao mesmo tempo que as toxicidades, persistência e bioacumulação na 
cadeia alimentar (MARCOVECCHIO, 2000; MARINS et al., 2004). Tais circunstâncias são 
suscetíveis de ocorrer nas áreas das UCs, em razão da influência dos teores de metais 
sobre a abundância da macrofauna bentônica, sobretudo nos fácies Lama Terrígena (LT) e 
Areia Litoclástica (AL) e seus respectivos habitats marinhos, onde há maior concentração 
dos metais cromo (Cr), vanádio (V), manganês (Mn) e zinco (Zn). Embora estes habitats 
apresentem menor abundância quantitativa, a diversidade de filos (valor qualitativo) foi 
maior do que nos demais habitats. Por outro lado, os fácies Areia Biolitoclástica (ABl), 
Areia Bioclástica (AB) e Rodolitos (R) e seus respectivos habitats marinhos apresentaram 
preferências na distribuição de organismos da macrofauna bentônica, com maior número de 
indivíduos por ponto amostral, ao mesmo tempo que tiveram menores concentrações nos 
teores de metais supracitados. Segundo Maioli (2009), os rodolitos da área deste estudo, 
por constituírem um substrato estruturalmente mais complexo, denotam uma riqueza 
superior de macrofauna bentônica do que em sedimentos mais finos. Neves (2015) também 
mostrou as mesmas características preferenciais da macrofauna bentônica aos sedimentos 
compostos por rodolitos e areia bioclástica na plataforma continental sudeste do Brasil, 
com a contribuição destes tipos de substratos para a heterogeneidade do ecossistema e 
elevada riqueza e abundância de táxons.

A distribuição de metais nos sedimentos marinhos das áreas das UCs também foi 
registrada por Sá et al. (2015) nas Bacias do Espírito Santo e Norte da Bacia de Campos, 
associada a outros elementos, como óxidos e hidróxidos de ferro e manganês, devido ao 
processo de co-precipitação, segundo os autores. Neste experimento, cromo (Cr), vanádio 
(V), manganês (Mn) e zinco (Zn) mostram estreita associação com os sedimentos finos e 
ricos em matéria orgânica do fácies sedimentar Lama Terrígena e o habitat marinho Ss(LT)
w1 – Sedimento lamoso não consolidado com marcas onduladas de fundo, relacionados 
com o aporte sedimentar terrígeno, nas proximidades da foz dos rios Piraquê-Açu e 
Piraquê-Mirim até a isóbata de 40 metros. Cromo e vanádio, agrupados com ferro (Fe), 
bário (Ba), níquel (Ni), cobre (Cu) e alumínio (Al), já foram reportados na Bacia do Espírito 
Santo (AGUIAR et al., 2014). 

Já a área das UCs correspondente à sedimentação marinha tem os sedimentos 
autóctones formados na própria bacia, boa parte por processos de reação bioquímica 
(J.AB. Neto et al., 2004), que consiste na decomposição de estruturas esqueléticas, ou 
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carapaças de vários organismos mortos, que posteriormente são fragmentados por 
processos de abrasão e desarticulação, formando os granulados marinhos (DIAS, 2000) 
compostos por areia grossa litoclástica, cascalhos litoclásticos e bioclásticos,  além de 
algas calcárias (maerl e Lithothamnium) e rodolitos (ROCHA et al., 2018). Dias (2000) 
ressalta que os bancos de algas maerl e Lithothamnium são mais bem desenvolvidos nas 
profundidades, em que os talos da alga aproveitam melhor a penetração da intensidade 
e qualidade da luz, podendo variar de oito a 60 metros, refletindo condições ideais na 
coluna d’água para o desenvolvimento destas algas. Os registros e distribuição de algas 
coralináceas maerl e Lithothamnium nas áreas das UCS, sobretudo na APA Costa das 
Algas, corroboram as colocações de Dias (2000) e outros estudos feitos na área (ALBINO, 
1999), uma vez que ocorrem bancos de maerl e Lithothamnium associados a fragmentos 
de rodolitos e sedimentos biolitoclásticos, nas profundidades de 40 a 60 metros nos canais 
submersos da UC APA Costa das Algas, formando o fácies sedimentar Areia Bioclástica 
(AB) e os habitats marinhos Ss(AB)1A – Sedimento cascalhoso não consolidado e Ss(AB)
w1A – Sedimento cascalhoso não consolidado com marcas onduladas de fundo, além do 
fácies Areia Biolitoclástica (ABl) e os habitats Ss(ABl)1 – Sedimento arenoso e cascalhoso 
não consolidado e Ss(ABl)w1 – Sedimento arenoso e cascalhoso não consolidado com 
marcas onduladas de fundo, estes últimos representados como intermediárias entre os 
ambientes de sedimentação terrígeno e marinho. 

Bancos de rodolitos se estendem por quase toda a margem continental interna do 
Brasil (FOSTER, 2001), porém são mais abundante nas plataformas continentais nordeste 
e sudeste até o Rio de Janeiro (MILLIMAN & AMARAL, 1974; BAHIA et al., 2010), com 
maior concentração no sudeste brasileiro (PEREIRA-FILHO et al., 2011; AMADO-FILHO 
et al., 2012A; AMADO-FILHO et al., 2012B; PASCELLI et al., 2013), como os que ocorrem 
na área deste estudo, onde estão distribuídos entre as profundidades de 40 e 100 metros, 
até as proximidades da margem da plataforma continental, formando o fácies sedimentar 
Rodolitos (R) e o habitat marinho Ss(R)[a-r]1B – Seixos carbonáticos com algas vermelhas 
(Rodolitos). 

O carbonato de cálcio (CaCO3) mais concentrado nos sedimentos marinhos 
autóctones biolitoclásticos e bioclásticos, ricos em biodetritos, situados abaixo da 
profundidade de 35 metros nas áreas das UCs, principalmente na APA Costa das Algas, 
apresenta estreita correlação com o metal bário (Ba). Segundo Reitz et al. (2004), o sulfato 
de bário, que exprime baixa solubilidade em água, e baixa toxicidade à biota (NORDBERG 
et al., 2007), pode ser utilizado por organismos marinhos na formação de suas carapaças, 
ou, ainda, na formação de estatólitos (estruturas orgânicas responsáveis pela manutenção 
da orientação e profundidade, com função de equilíbrio dos organismos) (BROOK et 
al., 1980), o que explica a alta concentração de bário nos sedimentos biolitoclásticos e 
bioclásticos dos fácies sedimentares Areia Biolitoclástica (ABl) e Areia Bioclástica (AB) e 
seus respectivos habitats marinhos. 

A morfologia de fundo da área deste ensaio exprime pouca variação topográfica no 
que diz respeito à declividade, não ultrapassando os 5° na maior parte. Muito embora não 
existam variações consideráveis no relevo do fundo marinho, algumas feições de fundo são 
registradas pelos dados batimétricos. 

Os recifes rochosos, formadores dos habitats marinhos Shd[a-r, a-g, c]2C – Recifes 
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rochosos submersos com algas vermelhas e coral calcário, definidos por padrão sonográfico 
de fundo como Alto IRSA (Intensidade do Retorno do Sinal Acústico) (VIEIRA et al., 2018), 
estão distribuídos desde a linha de costa até a profundidade de 70 metros, próximo à 
margem da plataforma continental (BONI et al., 2018), porém são mais abundantes até a 
profundidade de 40 metros, muitos deles capeados por corais e outros componentes da 
fauna e flora marinha. Já o habitat She[a-r, a-g]1C – Recife rochoso exposto com algas 
vermelhas e verdes, influenciado pela zona intermarés, conforma estruturas indicativas 
de concreções lateríticas/ferruginosas construídas em rocha mais resistentes ao ataque 
das ondas relacionadas às flutuações do nível do mar no Pleistoceno (KING, 1963). Estes 
recifes rochosos constituem excelentes berços para a formação e proliferação de algas 
marinhas bentônicas de várias espécies (BARATA, 2004). Sua estrutura tridimensional 
ajuda a abrigar diversos organismos distintos da fauna e flora marinha (VILLAÇA, 2002).

As marcas onduladas de fundo, originadas pelas ações da hidrodinâmica 
(DAVIS, 1992; NITTROUER e WRIGHT, 1994; VIANNA et al., 1998; DIAS, 2004), foram 
interpretadas como padrões sonográficos de Alta IRSA a Alternada IRSA, com distribuição 
entre as isóbatas de -25 e -35 metros (VIEIRA et al., 2018). No estudo ora sob relatório, 
as imagens do ROV registraram estas marcas onduladas entre as profundidades de dez 
e 40 metros, compondo os habitats marinhos, situados na Zona de agitação das ondas de 
fundo, Ss(LT)w1 – Sedimento lamoso não consolidado com marcas onduladas de fundo, 
Ss(LT)w1 – Sedimento lamoso não consolidado com marcas onduladas de fundo, Ss(ABl)
w1 – Sedimento arenoso e cascalhoso não consolidado com marcas onduladas de fundo 
e Ss(AB)w1A – Sedimento cascalhoso não consolidado com marcas onduladas de fundo. 

Os canais submersos são as feições morfológicas distribuídas entre as profundidades 
de 40 a 70 metros na área da UC APA Costa das Algas, preenchidos por sedimentos de 
composição biolitoclástica, bioclástica e rodolitos, pertencentes ao habitat marinho Ss(R, 
A, ABl)g2 – Sedimento inconsolidado em canal. Os canais constituem a continuação dos 
paleocanais de baixo padrão IRSA (VIEIRA et al., 2018) preenchidos por sedimentos 
terrígenos mais finos nas profundidades entre 25 e 30 metros (NOGUEIRA et al., 2018; 
D’AGOSTINI et al., 2018).   

A distribuição e abundância de organismos marinhos nos habitats mapeados 
obedecem a um padrão preferencial de sedimentação, sendo os habitats correspondentes 
aos fácies sedimentares Areia Biolitoclástica (ABl), Areia Bioclástica (AB) e Rodolitos (R), 
originadas pela sedimentação marinha, as que apresentaram o maior número de espécies. 
A rica diversidade da fauna e flora marinhas constante na área da APA Costa das Algas 
decorre da maior concentração de substrato de origem marinha, sobretudo nos habitat 
marinhos Ss(ABl)1 – Sedimento Arenoso e Cascalhoso não Consolidado, Ss(AB)1A – 
Sedimento cascalhoso não consolidado, SsR)[a-r]1B – Seixos Carbonáticos com Algas 
Vermelhas (Rodolitos), sendo este último o mais rico e representado pelos bancos de 
rodolitos do fácies sedimentar Rodolitos (R) e bancos de maerl de algas Lithothamnium. 
A rica e abundante fauna é representada por estrelas-do-mar, moreia, anêmonas-do-
mar, bolacha-do-mar, arraia, entre outros, além de varias espécies da ictiofauna. A flora 
marinha é também bastante rica e abundante, com forte presença da alga bentônica 
Laminaria abyssalis, além de outras algas bentônicas dos filos Rhodophyta, Chlorophyta e 
Phaeophyta. 
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Já os habitats definidos pelos fácies sedimentares Lama Terrígena (LT) e Areia 
Litoclástica (AL), ainda que tenham apresentado relativa diversidade pontual, possuem 
menor distribuição e abundância. Esta situação atual corrobora estudos sobre a fauna 
bentônica realizados nas plataformas continentais do sudeste e sul do Brasil, que mostraram 
a diminuição da diversidade em áreas mais rasas, resultado de mudanças físicas (PAIVA, 
1993; CAPÍTOLI E BEMVENUTI, 2004). Além disso, substratos de areia em áreas rasas 
são mais instáveis do que aqueles de áreas mais profundas, em razão da hidrodinâmica 
produzida pelas ondas de fundo (PAIVA, 1993). Lourenço e Marques Junior (2002) ressaltam 
que ambientes marinhos localizados nas proximidades da costa podem ser afetados pela 
entrada de água doce vindas dos rios, e de sedimentos terrígenos, aumentando a turbidez 
nestes ambientes, diminuindo a entrada de luz e, consequentemente, a produtividade 
marinha. 

Outro fator importante para a distribuição e abundância dos organismos marinhos 
são os padrões heterogêneos de habitats, que constituem estruturas físicas, além de 
depósitos de seixos e cascalhos, que fornecem aos organismos habitats que podem ser 
utilizados como refúgio e berçários (WOODIN, 1981), como os que ocorrem nos habitats 
correspondentes aos fácies Areia Biolitoclástica (ABl) e Areia Bioclástica (AB), onde há 
aumento na ocorrência de fauna e flora quando comparados ao fundo sem rugosidade. 
Esses ambientes são compostos principalmente por cascalhos carbonáticos de biodetritos, 
ou fragmentos de carapaças de organismos marinhos, onde é possível observar algumas 
algas e maior abundância da ictiofauna. 

À medida que ocorre o aumento da rugosidade, como nos habitats relacionados 
aos bancos de rodolitos, há aumento da biodiversidade, onde, consequentemente, são 
criados ambientes favoráveis para diversas macroalgas, invertebrados marinhos e peixes 
(FOSTER, 2001; STELLER et al., 2003; FOSTER et al., 2007). Segundo Gherardi (2004) 
rodolitos formam uma das comunidades bentônicas mais importantes da plataforma 
continental brasileira. 

Os recifes rochosos mostraram significativa abundância de organismos, tanto da 
fauna como da flora marinha, em decorrência da elevada rugosidade. O ambiente recifal 
é considerado um dos ecossistemas mais ricos da Terra, mostrando elevada diversidade 
de espécies, com papel fundamental na resiliência dos recifes de corais (NYSTRÖM et al., 
2000; MCCLANAHAN et al., 2002 E SCHEFFER et al., 2001). Os recifes, recorrentemente, 
são constituídos por corais e vários outros organismos biomineralizadores, dos quais se 
destacam as algas coralíneas, que são um importante componente do ambiente recifal, 
formando ecossistemas altamente produtivos e de alta riqueza de espécies (STENECK e 
DETHIER, 1994; KIKUCHI E LEÃO, 1997; LEÃO e DOMINGUEZ, 2000).   

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na área das Unidades de Conservação existem pelo menos dois mega-habitats, 

quando considerada uma escala de mapeamento menos detalhada para habitats marinhos, 
a plataforma continental, representada por relevo mais suave e superfícies mistas rugosas 
a lisas entre os sedimentos e estruturas de recifes rochosos, e o talude continental, não 



 
Capítulo 7 147

tendo havido detalhe neste estudo. 
A plataforma continental das Unidades de Conservação (UCs) APA Costa das Algas e 

RVS de Santa Cruz constitui um vasto mosaico de fácies sedimentares e habitats marinhos 
moldados pelos regimes preferenciais de sedimentação terrígeno e marinho. Embora 
existam duas áreas caracterizadas por distintos regimes de sedimentação, separadas nas 
proximidades da isóbata de -40 metros, há predominância do regime de sedimentação 
marinha constituído por areias biolitoclástica, bioclástica e bancos de rodolitos, sobretudo 
na APA Costa das Algas, o que configura, de uma maneira geral, área de alto potencial de 
proliferação e preservação da fauna e flora marinhas bentônica e demersal. 

Nos habitats compostos por fundos inconsolidados, o tipo e a composição do 
sedimento de fundo, que define os fácies sedimentares, são mais importantes na distribuição 
da fauna e flora marinhas do que as condições hidrodinâmicas, que definem alguns dos 
habitats marinhos mapeados, caracterizados por marcas onduladas no substrato. Nos 
habitats arenoargilosos mais próximos da linha de costa e que possuem marcas onduladas 
de fundo, a distribuição quantitativa de indivíduos da fauna e flora é bem menor do que nos 
habitats com sedimentos cascalhosos, e que apresentam as mesmas marcas onduladas 
no substrato. Atrelado a isso, os bancos de rodolitos, que definem um fácies sedimentar e 
um único tipo de habitat marinho, entre o fundo inconsolidado, foi o que apresentou maior 
preferencia na distribuição de organismos, preferencialmente da fauna marinha bentônica. 

Os recifes rochosos, tanto submersos quanto expostos em baixamar, também 
expressaram rica distribuição de organismos da fauna e flora marinhas, sobretudo aos 
pertencentes à ictiofauna. Já os canais submersos, compostos por uma variedade maior de 
sedimentos como os biolitoclásticos, bioclásticos e rodolitos, foram os que apresentaram 
maior riqueza entre organismos da fauna bentônica e demersal dentre todos os outros 
habitats, refletindo maior preferência neste habitat como área de abrigo e reprodução.

Vale ressaltar que a relação da ocorrência dos organismos com certo tipo de 
substrato ou fundo não exclui totalmente a ocorrência em outros tipos, tendo em vista que 
a ocorrência de determinados organismos está ligada com sua capacidade de resiliência às 
variações físicas, químicas e biológicas do meio e/ou impactos ambientais ocorridos na área 
estudada. Como cada organismo é parte funcional de um habitat, onde ocorrem interações 
com o ambiente físico e com outros organismos coexistentes, o meio ambiente paga alto 
preço pela biodiversidade perdida, em termos ecológico, espacial e temporal. Isto implica 
a importância do conhecimento dos fatores físicos, químicos e biológicos marinhos que 
influenciam na ocorrência e distribuição dos organismos marinhos, como ferramenta para o 
manejo destes recursos e suas proteções dentro das áreas das Unidades de Conservação.

O mapeamento dos habitats marinhos e da biota associada nas áreas das Unidades 
de Conservaçã ajudar na compreensão da importância destas áreas para a preservação 
e manutenção da vida marinha, bem como na diminuição ou extinção de atividades 
predatórias, como a pesca por arrasto, comumente realizada na região.
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